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RESUMO INFORME EPIDEMIOLÓGICO 08/2022-2023*
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Sem.Epidemiológica 31 a 39

Paciente sexo masculino, 85 anos, com comorbidade (HAS), residente de  Foz do Iguaçu/PR.
Óbito registrado em 05/09/2022. 

NOTIFICAÇÕES

ÓBITOS

CASOS CONFIRMADOS

DIFERENÇA EM RELAÇÃO 
A PUBLICAÇÃO ANTERIOR

DIFERENÇA EM RELAÇÃO 
A PUBLICAÇÃO ANTERIOR

DIFERENÇA EM RELAÇÃO 
A PUBLICAÇÃO ANTERIOR

9.020

1.227

SE 31 a 38

10.247

SE 31 a 39

881

119

SE 31 a 38

1.000

SE 31 a 39

1

1

SE 31 a 38

2

SE 31 a 39

* Período Epidemiológico iniciado em 31/07/2022. 
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DIAGRAMA DE CONTROLE

PANORAMA DOS CASOS DE DENGUE NO PARANÁ

AUTÓCTONES INCIDÊNCIA DOS 
CASOS AUTÓCTONESNOTIFICAÇÕES

10.247 1.000 813 7,01/100.000 hab. 25 2

CONFIRMADOS CASOS 
SEVEROS

O Diagrama de Controle dos Casos Prováveis no Paraná, período 2022/2023, apresenta a linha de
monitoramento acima do limite superior, com tendência a entrar no canal endêmico; quanto ao Diagrama
de Controle dos Casos Autóctones, a linha observada está dentro do canal endêmico e tende a ficar abaixo
do Limite Inferior do Diagrama, indicando que no momento os casos autóctones estão dentro do esperado
para o período não epidêmico. Vale ressaltar que os dados epidemiológicos das últimas semanas são
preliminares, podendo sofrer alterações ao longo do período epidemiológico vigente.

Obs:
1- Considera-se Casos Prováveis todos os casos notificados, excluindo-se os descartados;
2- O período de 2022/2023 iniciou-se em 31/07/2022 (Semana Epidemiológica nº 31);
3- Para elaboração do Diagrama de Controle foi utilizada a série histórica do período de 2010 a 2021 e
excluídos os períodos epidêmicos de 2019/2020 e 2021/2022.

ÓBITOS
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DIAGRAMA DE CONTROLE
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Área do Limite Inferior 2022/2023Área do Limite Superior
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CASOS
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3.693

1.000

10.247

INCIDÊNCIA DE CASOS DE DENGUE (por 100.000 habitantes)

Casos Autóctones (SE 31/2022 a 39/2022)Casos Prováveis (SE 31/2022 a 39/2022)

Incidência: 40,91

Nº Municípios Incid Atual
272
91
19
15
2
0

Nº Municípios Incid Atual
Até 0,00
0,01-50,00

50,01-100,00
100,01-300,00

>500,01
300,01-500,00

166
141

38
43
11
0

Incidência: 7,01

5.502Dengue

Até 0,00
0,01-50,00

50,01-100,00
100,01-300,00

>500,01
300,01-500,00
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CASOS POR RS
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RISCO CLIMÁTICO DA DENGUE POR MUNICÍPIOS 

Fonte: Laboclima – UFPR
Dados de   18/09/2022 a 24/09/2022
Disponível em: http://www.terra.ufpr.br/portal/laboclima/sacdengue/
Acesso em: 03/10/2022

http://www.terra.ufpr.br/portal/laboclima/sacdengue/
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VIGILÂNCIA LABORATORIAL

O quadro abaixo apresenta a série histórica do sorotipo viral de dengue desde o ano de
1995. Observa-se uma predominância do sorotipo DENV1 até 2018, do sorotipo DENV2
em 2019 e 2020, voltando a prevalecer o sorotipo DENV1 a partir de 2021.

De 31/07/2022 a 03/10/2022 foram processadas 1.023 amostras para vigilância
epidemiológica da circulação viral dos 4 sorotipos; desse total, 46 amostras são de
residentes do Paraná, as quais possibilitaram a tipificação.

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.
Nota: Os dados de tipificação dos vírus são referentes à residência dos pacientes, podendo tratar-se de casos importados ou autóctones.
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VIGILÂNCIA LABORATORIAL

Quanto à tipificação dos vírus por município, a distribuição a partir de 31/07/2022 até 03/10/2022 é a
descrita abaixo:

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.
Nota: Os dados de tipificação dos vírus são referentes à residência dos pacientes, podendo tratar-se de casos importados ou autóctones.
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DENV Nº Municípios %

1 14 87,50

2 2 12,50
3 0 0,00
4 0 0,00

1+2 0 0,00
1+2+4 0 0,00

2+4 0 0,00
Silencioso 0 0,00

1+4 0 0,00
Total 16 100,00
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DENGUE SEVERA 

Fonte: Coordenadoria de Vigilância Ambiental/SESA e Lacen/PR.

ÓBITO

DENGUE GRAVE 2

23DENGUE COM SINAIS DE ALARME

1 1
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AUTÓCTONES ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

PANORAMA DOS CASOS DE CHIKUNGUNYA NO PARANÁ

38 0 0 0,00/100.000 hab 0

DISTRIBUIÇÃO DE CHIKUNGUNYA NO PARANÁ

INCIDÊNCIA DOS 
CASOS AUTÓCTONES
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AUTÓCTONES ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

PANORAMA DOS CASOS DE ZIKA VÍRUS NO PARANÁ

7 0 0 0,00/100.000 hab 0

Equipe de elaboração:  Fernanda de Oliveira Biaggio Correa, Jociene Santana Pimentel e Maria Izabel da Silva Cunha
Divisão de Doenças Transmitidas por Vetores/Coordenadoria de Vigilância Ambiental/Diretoria de Atenção e Vigilância em Saúde

INCIDÊNCIA DOS 
CASOS AUTÓCTONES

DISTRIBUIÇÃO DE ZIKA VÍRUS NO PARANÁ
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